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CONGRESSO NACIONAL 
ATA DA 13. a 'SESSÃO . CONJUNTA 

EM 22 DE ABRIL DE 197J 

1. a Sessão Legislativa Ordinária 
da l.a Legislatura 

SESSÃO SOLENE COMEMORATIVA 
DO DIA DA COMUNIDADE 

LUSO-BRASILEIRA 

PRESIDítNCIA DO SR. PETRõNIO 
PORTELLA 

As 11 horas, acham-se presentes os 
Srs. Senadores: 

Adalberto Sena - José Guiomard 
- Geraldo Mesquita - José Lindoso 
José Esteves - Cattete Pinheiro -
Milton Trindade - Renato Franco -
Alexandre Costa - Clodomir Millet -
José Sarney - Fausto Castello-Branco 
- Petrônio Portella - Helvídio Nunes 
- Virgílio Távora - Waldemar Al-
cântara - Wilson Gonçabres - Di­
narte Mariz; - Duarte Filho - Domí­
CIO Gondim - Milton Cabral - Ruy 
Carneiro - João Cleofas - Wilson 
Campos - Arnon de Mello - Luiz 
Cavalcanti - Teotônio Vilela -
Augusto Franco - Leandro Maciel -
Lourival Batista - Antônio Fernan­
des - Heitor Dias - Ruy Santos -
Amaral Peixoto - Paulo Tôrres ,­
Vasconcelos Torres - Benjamin Fa­
rah - Danton Jobim - Nelson Car­
neiro - Benedito Ferreira - Emival 
Caiado - Ozires Teixeira - Fernando 
Corrêa - Filinto Müll~r - Saldanha 
Derzi - Accioly Filho - Matos Leão 
- Ney Braga - Antônio Carlos -
Celso Ramos - Lenoir Vargas - Da­
niel Krieger - Guido Mondin - Tar-
80 Dutra. 

E OS SRS. DEPUTADOS ' 

Acre 

~,,{?f.ci~)~, ~acê~o, -: :A~~~;t; ;~9?sex, 
Almeida - ARENA; Ruy Lino' - MDB. 

Amazonas 

Joel Ferreira - MDB; Leopoldo Pe­
res - ARENA; Rafael Faraco - ARE­
NA. 

Pará 

Américo BrasIl - ARENA; ÉdisOl} 
Bonna - ARENA; Gabriel Hermes -
ARENA; João Menezes - MDB; Júlio 
Viv'8iro - MDB; Juvênio Dias, - ARE­
NA; Pedro Carneiro - ARENA; Stélio 
Maroja - ARENA. 

Mal'anhão 

Amé'rico de Souza - ARENA; Eurico 
Ribeiro - ARENA; Freitas Diniz -
MDB; Henrique de La Rocque - ARE­
NA; João Castelo - ARENA; Nunes 
Freire - ARENA; Pires Saboia 
ARENA. 

Piauí 

Dyrno Pires - ARENA; Heitor Ca­
valcanti - ARENA; José Pinheiro Ma­
chado - ARENA; Milton Brandão --' 
ARENA; Paulo Ferraz - ARENA; Se­
vero Eulálio - MDB; Souza Santos­
ARENA. 

Ceará 
Edilson Melo Távora - ARENA; Er- . , 

nesto Valente - ARENA; Flávio Mar­
cílio - ARENA; Furtado Leite -
,ARENA; Hildebrando Guimarães -
ARENA; Januário Feitosa - ARENA; 
Jonas Carlos - ARENA; Leão Sam­
paio - ARENA; Manoel Rodrigues -
ARENA; Marcelo Linhares - ARENA;' 
Osiris Pontes -,MDB; Ossian Araripe 
- ARENA; Paes de Andrade - MDB;, 
Parsifal Barroso - ARENA. 

Rio Grande do Norte 

Antônio Florêncio - ARENA; Gri­
m-ildi Ribeiro - ARENA; Henrique 
Eduardo Alves - MDB; Pedro Lucena' 
- MDB; Vingt Rosado - ARENA. 

Paraíba 
I.. '.1. .J,-:"..- 1_.1.:: • _ "j..!, 

A~va1·g. Q,a;ugênA19',77 ,A~EN4i AnJ9-:;,o 
nio 'Mariz·- ARENA; -Cláudio Leite -

ARENA; Janduhy Carneiro - MDB; 
Marcondes Gadelha - MDB; Petrônio 
Figueiredo - MDB; Teotônio Neto -
ARENA; Wilson Braga - ARENA. 

Pernambuco 

. Aderbal Jurema - ;ARENA; Airon 
Rios - ARENA; Carlos Alberto Oli­
veira - ARENA; Et'81vino Lins .:::-' 
ARENA; Fernando Lyra - MDB; Ge­
raldo Guedes - ARENA; Gonzagà 
Vasconcelos - ARENA; Joaquim Cou­
tinho - ARENA; Josias Leite - ARE­
NA; Lins e Silva - ARENA; Magà:' 
lhães Melo - ARENA; Marco Maciel 
- ARENA; Marcos Fl~ire' - MDB; 
Thales Ramalho - MDB. 

Alagoas 

Geraldo Bulhões - ARENA; José 
Alves - ARENA; José Sariipaio ~ 
ARENA; Oceano Carleial - ARENA. , 

Sergipe 

Eraldo Lemos - ARENA; Francisco 
Rollemberg - ARENA; Luiz Garcia 
- ARENA; Raimundo Diniz - ARE­
NA; Passos Pôrto - ARENA. 

Bahia 

Djalma Bessa - ARENA; Edvaldo 
Flôres - ARENA,; , Fernando Maga­
lhães ~ ARENA; Francisco Pinto -
MDB; Hanequim Dantas - ARENA; 
Ivo Braga - ARENA; João Alves -
ARENA; José Penedo - ARENA; Lo­
manto Júnior - ARENA; Luiz Braga 
- ARENA: Manoel Novaes - ARENA:; 
Necy Novaes - ARENA; Odulfo Do .. 
mingues - ARENA; Prisco Viana -
ARENA; Rogério Rêgo - ARENA; 
Ruy Bacelar - ARENA; Theódu!o de 
Albuquerque - ARENA; Tourinho 
Dantas - ARENA; Vasco Neto -
ARENA; Walson Lopes - MDB; Wil­
son Falcão - ARENA. 

Espírito Santo 

Mgilano Dario -, MDB~ Elcto AIva-;. 
res ,- ARENA; JosécarIos Fonsêca -
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ARENA; José Tasso de Andrade -
ARENA; Parente Frotta - ARENA. 

Rio de Janeiro 

Adolpho Oliveira - MDB; Albert{) 
Lavinas - MDB; ária Theodoro -
MDB; Dayl de Almeida - ARENA; 
Daso Coimbra - ARENA: Hamilton 
Xavier - MDB; José Haddad - ARE­
NA; José Sally - ARENA; Luiz Braz 
- ARENA; Márcio Paes - ARENA; 
Moacir Chiesse - ARENA; Osmar Lei­
tão - ARENA: Peixoto Filho - MDB; 
Silva Barros ~ ARENA; Wàlter Sil­
va - MDB. 

Guanabara 

Alcir Pimenta - MDB; ;Bez,erra. de 
Norões - MDB; Célio BOl'Ja - ARE­
NA; Eurípides Cardoso de Menezes 
- ARENA; Florim Coutmho - MDB; 
José Bonifácio Neto - MDB; JG de 
Araújo Jorge - MDB; ;Léo SImões --;­
MDB; Lisâneas Maciel - MDB; Lopo 
Coêlho - ARENA; Marcelo Medeiros 
- MDB; Nina RibeIro - ARENA; Os­
nelli Martinelli - ARENA; Reynaldo 
Santana - MDB; Rubens Berardo -
MDB; Waldemiro Teixeira - MDB. 

Minas Gel'ais 

Aécio Cunha - ARENA; Altair 
Chagas - ARENA; Athos de Andrade 
- ARENA; Aureliano Chaves -; 
ARENA; Bento Gonçalves - ARENA; 
Bias Fortes - ARENA; Carlos, cPtt,a 
- MDB; Delson Scarano - AREN:f,..I; 
Edgard Pereira - ARENA; E,lias Car,j 

'j ." ',"1 

mo ARENA; Fábio Fonsêca 
MDB; Fagundes Netto - ARENA; 
Francelmo Pereir,a - ARENA; Geral­
do Freire - ARENA; Homer~ Santos 

\ 

- ARENA; Hugo AgUIar - ARENA; 
Jairo Magalhães -;- ARENA; João 
Guido - ARENA;, Jorge Ferraz -
MDB; Jorge Vargas - ARENA; José 
Bomfácio - ARENA;, José,· Machado 
- ARÉNA; Manoel de Almeida -
ARENA; Manoel Taveira - ARENA; 
Murilo Badaró - ARENA; Navarro 
Vieira - ARENA;"Nogueira de Rezen­
de - ARENA; Ozanan Coêlho -
ARENA; Padre Nobre - MDB; Pau­
lino Cíc'ero - ARENA; Renato Aze­
redo - MDB; Sílvio de Abr,eu -
MDB; Sifival Boavent1!lra - ARENA. 

São Paulo 

Adhemar de Barros FIlho - ARE­
NA; Aldo Lupo - ARENA; Alfeu Gas­
panni - ARENA; Amaral Furlan -'­
ARENA; Arthur Fonsêca - ARENA; 
h-thiê Coury - MDB; Baldacci Filho 
- ARENA; Baptista Ramos - ARE­
~NA; Cantídio sampaio - ARENA; 
Chaves Amarante - ARENA; Dias, 
Menezes - MDB; Diogo Nomura -
ARENA; Faria LIma - ARENA; Fer­
nandes Lopes - ARENA; Francisco, 
Amaral - MDB; ;Freitas Nobre -
MDB; Ilctélio Mar~ins - A R E N A; 
ítalo Fittipaldi ~ ARENA; João Ar-
1'1]4a - MD~; José Qf1.J;l1q,r:go,) MD~; 
1l4ª,ul'Ício Toleda;:;c:- -;ARlll:,MAjol\iop.teiro 
de Barros - AR~[A.l ,P~'~nsy~Rodri-

" I ~ 

gues - ARENA; Paulo Alberto 
ARENA; Pedroso Horta - MDB; Plí­
nio Sa~gado "7 ARENA; Roberto Ge­
bara - ARENA; Ruydalmeida Barbo­
sa - ARENA; Salles FIlho - ARENA; 
Santilli Sobrinho - MÍJB; Sussumu 
H,Irata -. ARENA; Ulysses Guima­
rães - MDB. 
, " Goiás 

Anapolino de Faria - MDB; Ary 
Valadão - ARENA; Brasílio Caiado 
......:. ARENA; Fernando Cunha - MDB; 
Henrique Fanston'e - ARENA; Jar­
mund Nasser - ARENA; José Freire 
- MDB; Juarez Bernardt's - MDB; 
Rezende Montell'o - ARENA; Siquei­
ra Campos - ARENA; Wilmar Gui­
marães - ARENh-. 

Mato Grosso 

Emanu~l Pinheiro - ARENA; Gar­
cia Netto - ARENA; Gastão Müller 
- ARENA; João da Câmara - ARE­
NA; Marcílio Lima - ARENA; Ubal­
do Barém - ARENA, 

Paraná 

Agostinho Rodrigues - ARENA; Al­
berto Costà - ARENA; Alencar Fur­
tado - MDB; Alípio Carvalho -
ARENA; Ardinal Ribas - ARENA; 
Ary de Lima, - ARENA;Arnaldo Bu­
sato ,- ARE;NA; Arthur' Santos -
ARENA; Emílio Gomes - ARENA; 
Fernam:lq ,Gama -;-- MDB; Fer.n~ira do 
Am,a.r<<1lo:-th.fo·RENA; Flávio GiQYiJle rrl:­
ARENA; ítalo Conti - ARENA;'JQão 
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Vargas - ARENA; Maia Netto - Sr. 'Ministro das Relações Exterio­
ARENA; Mário Stamm - ARENA; res, Sr. Embaixador de Portugal, ,Se­
Olivir Gabardo - MDB; Sílvio Bar- nhores' Representantes Diplomátwos 
ros - MDB; Túlio Vargas - ARENA; acreditados ,Junto ao Govêrno brasi-
Zacharias Seleme - ARENA. leiro, Srs. Ministros de Estado, 81'S. 

Santa Catarina PresIdentes de Tribunais, Srs. Repre­
sentantes das Fôrças Armadas, Sr. 

Abel Ávila - ARENA; Adhemar Governador do Distrit'o Federal, de­
Ghisi - ARENA; Albmo Zeni - ARE- ,mais autorIdades civis e militares, 
NA; Aroldo Carvalho - ARENA; Dib" meus Senhores e minhas Senhoras, 
Cherem - ARENA; Francisco Grillo Srs. Congressistas, os oradores, em 
- ARENA; Francisco Libardoni - tôda a sua eloqilência, traduzirão, 
MDB; Jaison Barreto - MDB; João por certo, a sIgnificação dêste ato 
Linhares - ARENA;- Laerte VIeira - solene _ mamfestação unânime do 
MDB; Pedro Collin - ARENA; Pedro povo - mas longe estarão de dar às 
Ivo - MDB; Wilmar Dallanhol palavras, não obstante sua fulgurân-
ARENA. Cla e beleza, tudo que na alma de 

Rio Grande do S1,ll 

Alceu Collares - MDB; Aldo Fa­
gundes - MDB; Amaral de Sousa '­
ARENA; Amaury Müller - MDB; 
AntQDio ~resolin - MPB; Ary Alcân­
tara - ARENA; Árnaldo Prieto -
ARENA; Cid Furtado - ARENA; Cló­
vis StenzEll - ARENA; Daniel Faraco 
- ARENA; Eloy Lenzi - MDB; Ge­
túlio Dias - MDB; Harry Sauer -
MDB; Jairo Brum - MDB; 'José Man'-' 
delli - MDB; Lauro Leitão - ARE­
NA; Lauro Rodrigues - MDB; Mário 
Mondino - ARENA; Marques Fer­
nandes - ARENA; Nadyr Rossetti '­
MDB; Norberto Schmidt - ARENA; 
Sinval Guazelli - ARENA; V[l.SCO 
Amaro ARENA; Victor Issler -
MDB. 

Ama::pá 

Antônio Pontes - MDB. 

Rondônia 

Jerônimo Santana - MD~. 

Roraima 

8ilvio Botelho - ARENA. 

Compõem a Mesa, à direita do 
Sr. Presidente,' o Sr. Deputado 
LUIZ 'Braga, 1;0-ViCe-Prêslrlente 
da Câmara dos Deputados, e os 
Srs. Senadores Ney Braga e Gui-

o do Mondin, respectivamente, 1.0 
e 3.0-~ecretários;. à esquerda, o,! 
Srs. Senadores Clodomir Millet e 
Duarte Filho, respectivamente, 
2.°' e 4.0-Secretários. 

o SR. PRESIDENTE (Senador Pe­
trônio Portella) - Declaro aberta a 
sessão solene do Congresso Nacional 
destinada a comemorar o transcurso 
do !'DYárrÍ(fao Coinunidad~ 'Luso!..lBràsi':' 
n~lTã". í]; ,1 dI A"iJ .--: 

todos nós há, em vínculos indissolú­
veis, ,a predenrem, pela determina­
ção da benquerença e da estima, pos­
so dIzer do amor; dois povos, duas 
bandeiras, duas Nações - como se 
soberania, não houvesse, e dela não._ 
fôssem tão ciosos - fazendo, sem li­
mites, a comunhão que é um encon­
tro permanente e eterno, que não de­
pende de leis, pactos ou tratados, 
porque nasce das ,afinidades maiores? 
sobranceiras ao pequeno, eventual, 
transitório; a que não esmaece ante 
as vicissitudes dos caminhos, nem 
sempre iguais, não raro diversos. 

. No âmbito das relaçoes interna'­
cionais, marcado pelo tumulto que os 
interêsses geram, a ambição ~ria, a 
paixão fermenta, valha o nosso 
exemplo de identifIcação e de con-· 
córdia, que não está somente na lín­
gua, que ~ patrimônio comum, na 

'religião, que dádiva de Deus, no san­
gue, Jue é o mesmo dos nossos ante­
passados, mas na conscIência de que 
somos irmãos, comum é o nosso des­
tino, brotando, então, da nascente 
mais pura - o coração - profunçl.as 
e indestrutíveis, a honra, a ufama, 
direi a glória, de sermos membros da 
comunidade luso-brasileira. 

O dia çl.e hoje regIstra e soleniza o 
culto de tôdas as horas, negando 
fronteiras e distâncias para afirmar 
que Lisboa é a Capital dos brasilei­
ros de 'além-mar, e Brasília é, nas 
Américas, a Catedral onde hoje e 
agora, bendizendo o passado, afir­
mamos, acima dos tempos, as exce:" 
lências de uma comunidade voltada 
para o futuro e disposta a alcançar 
tudo que ~~va'lorize o homem e lhel 
concedâ/1osABOO-si-€ -serviços indispeu.,2 
sáveis MP'à%'fà féliéi'dade, necessàl'lá:-

mente fim do afanoso esfôrço da re­
volução tecnológica. 

A solenidade, pois, nossa é, m~s 
suas aspirações vêm dos nossos po­
vos, aos quais esperamos ser fiéis 
sempre, na mesma altura em que ho­
je nos situamos, proclamando a ale­
gria e a o ventur~" de sermos irmão~, 
pàrtuguêses e brasileiros. 

O Congresso, por seus oradores, di­
rá, e bem, da tocante solenidade que 
aqui se realiza, afirmando, exaltan­
do e. cantandq a comunhão que traz 
em si um edificante exemplo para 
um mundo abalado pela discórdia e 
pela dissensão. (Palmas.) 

o SR. PRESIDENTE (Senador Pe­
trônio PorteIla) - Concedo a pala­
vra, para falar em nome do Senado 
Federal, ao Senador Nelson Carneiro. 

--O SR.cSENÁDORNELSON CARNlÚ­
RO (Lê.~ - Sr. Presidente do Con­
gresso Nacional, Sr. Presidente' da 
Câmara dos Deputados, Sr. Embai-

,xador Mário Gibson. Barboza, Minis­
tro das Relações Exteriores, Srs. Mi­
nistros de Estado, Sr. Embaixador 
José Manoel Fragoso, Sr. Governa­
dor do Distrito Federal, Sr. Coman­
dante das Fôrças Armadas, SrS. Re: 
presentantes das nações amigas, Pro­
fessor Herculano Amorim Ferreira, 
Presidente da Academia de Ciências 
de Lisboa, Srs. Delegados dã Aca­
demia Brasileira de Letras, minhas 
Senhoras e meus 'Senhores, Srs. Con­
gressistas, aqui nos reunimos, portu­
guêses e brasileiros, para saudar a 
nós· mesmos, tanto Brasil e Portugal 
sãb o ~esmo' povo, de' til forma o 
oceano, hoje como em 1500, antes de 
medida de distância, constitui, pelo 
caminho eriçado dos mares ou, aci­
ma, pela esteira azul dos céus, rotei­
ro 'de aproximação, de harmonia, de 
amor. 

Comunidade sempre fomos, desde 
que os navegadores lusos contamina­
ram de civilização a terra môça de 
Pôrto Seguro. Lmguagem houve, na­
queles dIaS remotos, capaz de ser com­
preendida pelos peninsulares surpre­
endidos e pelos nativos em sobressal­
to, Foi êsse entendimento que fruti­
fICOU no curso da história, e que en­
cuntI·ou, no poema da morte de Moe':' 
111a 'enamorada, a primeira e a mais 
rofllântica manifestação de afeto, que 
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sempre uniu o povo dês te e do outro 
lado do Atlântico. 

Teceu a Coroa, ela mesma, sem hia­
tos, a emancipação política da pro­
víncia, conseqüência inafastável da 
abertura dos portos às nações amigas, 
"floral nôvo do Brasil, mui superior 
em motivo e efeito à magna carta, de 
que os inglêses tanto derivam à feli­
cidade nacional", na palavra agra­
decida do Visconde de Cairu. Em 
reunião do Conselho Ultramarino, na 
segunda década do século XVIII, re­
corda Wanderley Pinho que o Con­
selheiro Rodrigues da Costa advertia 
que "é muito para recear que aquê­
les vassalos cometam o desatino de 
se separarem da cabeça da monar­
quia, o que temem muitas pessoas 
prudentes que trataram e tentearam 
os ânimos daqueles vassalos". Ajun­
ta o historiador pátrio que "já em 
1715 a .abertura dos portos seria o 
mesmo que a independência do Bra­
sil. Mais, e muito mais, em 1808". 
Ninguém disso se apercebeu tão avi­
sadamente como D. João VI, ao se­
gredar a D. Pedro o sábio conselho 
que as crõmcas repetem. 
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Hoje, a espontaneidade, o entendi­
mento, a concórdia. As, calças com­
pridas que o Brasil veste não o deso­
brigam de bendizer os primeiros cui­
dados da mãe-pátria. E mesmo quan­
do as máqUinas desalmadas do pro­
gresso hajam mutilado, na doce terra 
que Tomé de Souza fundou, a quadri­
cent~nária Rua do ColégiO, continua­
mos a palmilhar, na paisagem verbal 
de Monsenhor Paiva Marques, "a pri­
meira avenida da' Pátria, por onde o 
Brasil passou, criança ainda, de livros 
debaixo do braço, para se alfabetizar 
no Colégio dos Jesuítas". 

É a hora de voltarem os brasileiros 
a Portugal para conviver, no Chiado 
e no Rodo, com os personagens que 
o gênio de Eça de Queiroz espalhou 
nos livi'os de cabeceira das gerações 
que viveram depois dêle. 

É a hora de volverem os portuguê­
ses do Brasil ao regaço materno, o 
tempo bastante para afogar nas quin­
tas bucólicas e nas videiras floridas, 
e sepultar no silêncio das vetustas 
catedrais, de naves gastas de tantas 
ajoelhações, as renitentes saudades 
que não deixaram morrer. 

"Entre Brasil e Portugal - procla- É a hora de retornarem ao Brasil, 
mau-o Marcelo Caetano, na Universi- ainda os que de lá jamais saíram, os 
dade Federal do Rio de Janeiro - portuguêses que, à beira do Tejo, têm 
existe uma comunhão de afetos', nas- os ouvidos abertos para recolher quan­
cid a de origt;lm comum, dessa cons- to se mur~nurd. sôbre a terra e a gente 
tante presença do element{) português de Santa Cruz. Que esquadrinham as 
na grande maioria das famílias bra- ladeiras íngremes da Bahia, e enten­
sileiras, dessa saudade entranhada dem os gorjeias dos sabiás e de Gon­
nas famílias português as pelos paren- çalves Dias, e doiram o corpo sob o sol 
tes que estão no Brasil". E aduziu, moreno de Copacabana, e cantarolam 
inspirado: "Num mundo que anseia versões vernáculas de sambas agitados 
pela paz com raízes no entendimento que agridem gramáticas e acôrdos 01'­

entre os homens, nós estamos em po- tográficos, e devassam com os olh9S 
sição privilegiada. Fomçs feitos para compridos do desejo os enlevos da ci­
nos· entendermos. Nada de profundo vílização que fincaram em plagas da­
e de consistente, nos separa. Tudo nos divas as,' acima de raças e religiões~ e 

Tivemos, Excelências, a graça de chama à colaboração e à amizade. A floresce nesta Brasília-menina-mõça 
converter o "desatino" em comunhão grande tarefa da inteligência é com- de tant{)s sonhos e tantas esperanças. 
definitiva, assim se apagou, nas vol- preender. E, através da compreensão, 
tas do tempo, a notícia dos que lu- unir. Os intelectuais de ambos os paí- Mas ni'io basta, minhas Senhoras e 
taram por não deixar o solo brasileiro. ses devem por isso ser os sacerdotes meus Senhores, convocar brasileiros e 
Hoje, êsses que resistiram vivem en- da religião de nossa amizade. Por portuguêses paru essas romarias de 
volvidos na mesma aura de respeito mim, espero não ser nunca infiel a confraternização. Há que criar condi-
e compreensão dos que a 'êles se opu- êsse dever". ções para que tal peregrinar resulte 
seram. Breve espaço entre duas épo- possível e proveitoso. Essa, a missão ur-
cas foi bastante para demonstrar que, Não somos dois povos que, para gente dos governos, de Portugal e do 
mesmo sem o saber, os portuguêses amar, necessitem conhecer melhor um Brasil. Tarifa:;; especiais, tão comuns 
não lutavam para ficar 'dominando ao outro. Constituímos um só povo, em momento~ de menor Significação, 
em nome do Reino, mas pelejavam que da Tôrre de Belém se debruça na Europa e na América do Norte, 
para não sair, dominados que esta- sôbre nós. Nossas datas maiores são devem ser impostas às emprê:;;as que 
vam pelos encantos da jovem terra. também datas maiores de Portugal. transportam e hospedam no ano cí­
Êis por que a ela regressaram. todos No próximo ano, a Comunidade Luso- vico de 1972, que temos a obrigação 
êles, por si ou seus descendentes, para Brasileira estará em festas, com o de celebrar como uma data comum, 
aqui plantar novos lares e semear sesquicentenário do 'Sete de Setem- d tôda a comunidade luso-brasileira. 
trabalho e riqueza. A Pátria que os bro. Não nos impressionem as diflculda­
soldados portuguêses do passado de- É a hora de tornarem os brasileiros des. Não nos intimidem as objeções. 
sejavam ligada a Portugal, a mesma a Portugal, ainda os que daqui jamais Maiores, infinitamente maiores, fo­
Pátria que os brasileiros do Ipiranga saíram, para o reencontro com a do- n3.m as al1gi,stias vividas pelos com­
e de Pirajá aspiravam llvre. l'ealiza çura e o carinho daquela nobre gente. panheiros de Cabral, velf'jando as ou­
agora o milagre de estar unida e de Para viver os encantos de uma aco- sadas caravelas aos caprichos de aben­
estar separada da antiga metrópole. lhida debulhada em ternuras, para çoada calmaria. Maiores, infinitamen­
Foi êsse impossível que o amor cons- ouvir o fado gemendo no traçado si- te maiores. os riscos que Sacadura Ca­
truiu a cada minuto, sem intermitên- nuoso da MOUl'aria ou soluçando' no bral e Gago Coutinho venceram para 
cias, nem vag.ares. Bem dissera o vate dédalo das ruas multicentenárias da afirmar a presençn. de Portugal nas 
imortal que, '~ill1pos~íveis~não' ):fá- q!'If},,'l Alfama, a repetir'.lj:l.íJnt,\Jvrogaçã;o in- COnl,emQIJaçÕeS- do Centenál'iQ. S,e- in~ 
amor não Vel1Çil,". Olftem, a in~ub,9%;i:3ç[ gênua das rapa,rig!l§,!Jem.sflQJJlíflue não·., teg:1:alnlV~!1l).na só' família, 'fFll00a.mlmte· 
dinação, o _ inc.Q,n~or!U,i~~o,- .a __ ,lu,ta.: 'sahem pOl'que al§aéirtl~"persegue. ' . assim",o~q\lel'emos, efeméJ.~idJ:lg,existem 
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em que imperioso se torna congregá­
la, para um cavaco franco e ainorá­
vel, conciliando divergênCias, expun­
gindo arestas, aconchegandO, unindo, 
congraçando. 

Sim, portuguêses e brasileiros cons­
tituímos um mesmo povo. Por issó a 
comunidade celebra hoje o primeiro 
encontro de brasileiros e portL guêses. 
Pouco importa que quatrocentos e se­
tenta e um anos hajam transcorrido 
ciaçuele outro 22 de abril. Somente o 
amor realiza o milagre de não permi­
tir que os séculos feneçam a juventu­
de. E por que toctos somos moços, olhe­
mos confiantes o futuro. Nossas mãos 
estão umas nas outras. Temos todos 
a mesma idacle. Os povos só envelhe­
cem quando perdem a confIança em 
si mesmos, nos dias que hão de vir: 
E nós cremus. 

Agora é caminhar, é não interrom­
per a marcha. O horizonte que bus­
camos está cada vez mais prÓXImo. 
Sim. Excelências, agora é caminhar; 
é não interromper a marcha. (Muito 
bem. Muito bem. ,Palmas pl'olonga­
das. O orador é cumprimentado.) 

O SR. PRESIDENTE (Petl'ônio Por­
tella) -, Concedo a palavra ao Depu­
tado Dayl de Almeida, para falar em 
nome da Câmara dos Deputados. 

e aqui fala a língua dos 110SS0S povos 
e vibra a alma de nossas gentes no 
mesmo tom das epopéias e das bala­
das, entre a cruz e o arado, em busca 
de lume e de pão. 

Se, por uma face, a comunidade 
luso-brasileira não se in te g r a em 
área única de comunhão exi~tencial, 
tecida pela intimidade das associações 
diretas, por outra, se estrutura, em 
espírito e verdade, à luz de valôres 
conjugados e con:elatos. 

De fato, as distâncias continentais, 
que os mares medeiam, não destroem 
os ideais comuns criados pelo mila­
gre do espírito, pela vitória da língua, 
pelo pOder da fé. No descontínuo de 
seus espaços há tradições continuadas. 
Em suas distantes terras há emotivas 
aprOximações. Em suas diversas áreas 
há costumes idênticos. Onde quer 1ue 
estej amos - brasileiros e. portuguê­
ses, na Europa, na América, na África, 
na Ásia e na Oceania - podemos di­
zer: "Bom dia, .irmãos!" 

Navegadores ou bandeirantes, mis­
sionários ascéticos ou aventureiros 
eróticos, preando índios, escravizando 
negros, no litoral, no sertão, nos for­
tins ou n~s fazendas - com ouro ou 
com fome - dilatamos, juntos, a fé, 
a língua e o império. 

o SR. DEPUTADO DAYL DE ALa Demos à fé ás marcas de uma in-
MEIDA (Sem revisão do orador.) - timidade doméstica que fêz, por exem­
Exmo. Sr. Presidente do Congresso pIo, da VIrgem Mãe de Deus algo pos­
Nacional, Exmo. Sr. presidente da Câ- sessIvamente próximo, permitindo-nos 
mara dos Deputados, Exmo. Sr. Minis- tratá-la, cóm candura filial, de Minha 
tro de Estado das Relações Exteriores, Nossa Senhora. Demos à língua um 
Embaixador Mário Gibson Barboza, sabor de mel, muito doce, carinhosa­

exemplo" de "cordlal,dade doméstica". 
Amamos o sol e o calor e nos sensua­
lizamos na gula anti-racista pela mu­
lher exótica, da moura à negra, da in­
dia à chinesa. Desmoralizamos o mar­
xismo e tôdas as nobiliarquias com 
efusões de abraços, com espontâneos 
apertos de mão e descontraídas pal-

, madas nas costas, socializando afetos 
para além das classes e até das castas. 
Ondas contínuas de compreensão e de 
tolerância descolorem brasões e are­
nizam padrões. Amornamos a candên­
cia do Equador e aquecemos a algidez 
do inverno europeu. Somos, debaixo 
do rigor dos trópicos, a civilização da 
domesticidade cordial. 

Os portuguêses, lembra Sérgio Buar­
que de Holanda, levaram insinuantes 
familiaridades às terras de suas con­
quistas, adaptando-se a elas, inclusive 
pelo sexo, sem, contudo, desfigurar a 
alma patrícia. Marcaram sua presença 
no mundo com as marcas de um iné­
dito realismo humanitário, que Oli­
veira Viana põe em relêvo para ex­
plorar a unidade brasileira, no cen­
_trifugismo de nossas terras sem fim. 

As particularidades xenófobas de 
certas culturas e ao racismo exclusi­
vista de tôdas as côres oferecelnos os 
exemplos policrômiCOS e polivalentes 
de uma sociedade l11ultirracial e pluri­
cultural. Esta a herança melhor e o 
maior milagre da colonização lusíada: 
"sua capacidade única de perpetuar­
se em outros povos", comunicando­
lhes ao sangue e à cultura "tantos de 
seus motivos essenciais de vida e tan­
tas de suas maneiras mais profundas Exmos. Srs. Ministros de Estado, Ex- mente íntimo, na languidez dos dimi­

celentíssimo Sr. Embaixador José Ma- nutivol' constantes. Demos ao império qe ser." 
nuel Fragoso, Exmos. Srs. Senadores. um sentido paternalistá, amortecen­
Exmos. Srs. Deputados, Exmo. Sr. Go- do-lhe a fôrça soberana com as habi­
vernador do Distrito Federal, Senho- lidades das transigências oportunas e 
res Membros da Academia de Ciências concordativas. 
de Lisboa, Srs. Membros da ,Academia Não somos frios utilitaristas, nem 
Brasileira de Letras, Exmas. autori- pragmáticos exercitados. Mas, na ad­dades civis e militares, minhas Se­

mIrável plasticidade de nosso espíri­nhoras, meus Senhores: não sei se o 
to e na inquestionável versatilidade 

conceito sociológico de comunidade de nossa inteligênCia _ soubemos, na 
perfeitamente se adapta aos, profun­ síntese feliz de Gilberto Freire, emen­
dos vínculos histórieos que inspiram 

"Depois de Cl'lsto" - é Gilbel·to 
Freire quem fala :..- "ninguém contri­
buiu mais que os portuguêses para a 
~raterl1idade entre os homens." 

Aqui. no Brasil, porque penetrados 
de lusltal1ldades, somos, hOJ e, um 
povo de sentimentos amenos. Um povo 
sem fel, um povo bom. Mas um povo 
que pensa e age por explosões, sensÍ­
vel aos mIsticismos, sujeito a súbitos 
arroubos e a profundas apatias. as festas dêste dia. Sei, -entretanto, dar a horta ao jardim, a igreja à casa, 

a botica à cozinha, o útil ao agradá-que uma· transatlântica geografia sen- Nossa imaginação crIadora, fanta-
vel. o íntimo ao sobrenatural. -timeútal criou, entre a pátria de Ca- siosa e inconstante, à custa de sua in-

mões e a terra de Rui, certo estilo de Portuguêses e brasileiros somos coercível sentimentalidade, é, para-
vida, onde a família e o altar se grandes, na singularidade de nosso doxalmente, fatalista e melancólica. 
aquecem, nas., chamas do' a~nori-'do' tropicalisméUNõl)"abuso de gestos -re-' , Natla"temos de obsessivo nas subitá­
amdrl'l.llIJ:éltra~neado de 'cordialid::tdéíítl~r pentinaméntêlI1aM:tig0sf!' da 'parte de'"''> neicFa'd'és de nossas decisões impulsi­
brandura' e"'Ca'l'inho; 'Sei tão-séi1-'t11.ier11à: : estranhas"; fêvélàm6"-'1'los "o mais doce . vaso 'Aventurosamente .individua1istas, 
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ctemos, como coletividade conforma­
da, na regência fatal do destino. 

A nosso ver, a marca mais feliz do 
povo brasileiro, bom filho de Portu­
gal, é a da ,córdurà compreensiva. 
Amorosa e amolecidamente, nenhum 
de nós se furta à pergunta costumei­
ra: "Mas ... não se pode dar um jei­
tinho?" Ou' a esta, quase folclórica, 
consagrada pela gíria: "Não se pode 
quebrar êsse galho?" 

O que buscamos sempre, por ins­
tinto e por Jp.teligê:p.ciq, é paz e a,.mor. 
Quebrar um 'galho, dar um jeitlli.ho 

,isto, sim, é o nosSo-feitio. Um deseja: 
um feitio de convivência sem barrei­
ras herméticas, sem cânones dogmá­
ticos. 

Estou em 'que noss'a -aversão ao -co­
munismo totalitário e absolutista vem 
menos de nossas crenças religiosas 
do que de nossas tendências cordiais. 
Não o entendemós, porque não o·sén~ 
timos. Êle é o ÓdIO total; nós, o amor 
repartido. Êle, a violência sistemáti­
ca; nós, o carinho desordenado. Êle, 
o orgulho da razão; nós, a humlldade 
dos sentimentos. ' 

No Brasil, como em 'Portugal, o pró­
prio catolicismo entende menos de 
dogmas do que de misericórdias, e 
mais de festas do qu~ de disciplinas: 

Marcelo Caetano afirmou: "Num 
mundo que anseia pela paz, por uma 
paz com raízes no entendimento en­
tre os hçmens, nós_ estamos em posi­
ç~o privilegiada. ,Fomos feitos para 
nos entendermos. Nada de profundo 
nos separa. Tudo nos chama à co­
laboração e à amizade. A grande ta­
refa da inteligêncIa é compreender. 
E, através qa- crompre~nsão, unir"'. 

Ora, compreender, colaborar e en­
tender, pacificar, amar e unir, são os 
verbos preferenciais dos luso-brasi­
leIros, verbos cristãos, verbos profun-
damente não-m~i:xistas. ' 

Unidos, pois, pela ~fé, pela língua e 
por tantas tradições comuns, pode­
mos, de fato" consagrar o entendi­
l11-ento e a compreensão, pelo coope­
rativismo e pela cordialidade. Ne­
nhum povo, como os nossos povos, 
dispõe de tão profundos e arraigados 
valôres comunitários _para a obra iné,. 
rlit.!=t n::J. naz flterna entre os homens. 
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como_ baBe no amor sem fronteiras e capitais brasileiros e portuguêses, se 
universal. todos estamos bem próximo uns dos 

Irradiaremos, da América, da Euro- outros, se temos fronteiras na Europa 
pa,. da "b:~rica" q,a Ási,a ,e da. Oceania ,e na Am~r~ca, ~a Áfri~a, na ÁS.ia e 
_ que a tantos continentes atinge a _ na .<?ceama. P~I que? nao ~os um~os 
comunidade luso-brasileira _ os va- se Ja estamos Juntos. Se Juntos so­

mos uma fôrça nos cinco continen-
lôres de nossa cultura, evoluindo para 
"uma aliança supranacional a tradu­
zir uni.' ideal 'de integração": 

O espírito da Comunidade Luso­
BrasIleira aí está, alicerçado em qua­
tro séculos de Historia, como seiva de 
nossa cultura comum~ Mas cultura é 
complexo e comunidade é relaciona­
ment{), que não vivem sàmente do es­
pírito. Exigem um lastro objetivo e 
concreto a que nos poderíamos refe­
rir como sendo o seu corpo, a súa ma­
téria, a sua infra-estrutura. Ê o que, 
em outras palavras, nos diz uma das 
mais realistas teses aprovadas pelo 
2.0 . Congresso de Comunidades, da 
Língua Portuguêsa, reallzado à vista 
de Lourenço Marques: "A Comunida­
de não poderá ser uma realidade ope­
rativa sem contar com uma base 
material cOl1substanciada na crescen­
te complementação das economias 
brasileiras e dos territórios portuguê-
ses". 

Integrados num universo de com-· 
petições econômicas, ideol,ógicas e .int­
litares, Brasil e Portugal, dispondo de 
uma situação geográfica privilegiada, 
devem unir-se em tôrno de seus pró­
pnos interêsses. 

Juntos podemos, pelas portas de 
Angola e Moçambique, de' Macau e 
Timor, buscar mercados ao sul do 
equinócio e no místico Oriente. Pelos 
caminhos'cfe Lis]:Joa e do ~io de -Ja-; 
neiro poderemos ganhar a Europa e 
a ,América do Sul, através do EFTA e 
da ALALC. 

Em 22 de abril do ano passado, des­
ta mesma tribuna, o SI': Deputado 
Nunes Leal perguntava: "Que estra­
nhos podêres afastam, por exemplo, 
a PETROBRÁS da pesquisa e da ex­
ploração petrolífera ml.S Províncias· 
Ultramarinas de Portugal, se, afinal, 
Recife e Loanda não distam tânto en­
tre si? 

Que azares- impedem a criação de 
s:omerlarle ou emnri\sas: mistas. com 

tes", se juntos somos "a garantia de 
paz e segurança ,do Atlântico Sul", 
uniç10s "seremos uma cultUl'~ que se 
expande ao redor do globo." (Marcelo 
Caetano). 

Por si só o Brasil de hOJe é, geográ­
fica, e demográficamente, a maior na­
ção latina da terra, a única, na His­
tória, a tornar-se independente sôbre 
8.500.000 km2. falando a mesma Un­
g~a ,e cultivando as mesmas tradIções. 

A Portugal devemos o que somos. 
Foi ao milagre de sua presença edifi­
cante, vencendo distâncias, águas e 
selvas, triundando sôbre a solidão e a 
febre, foi a constância pertmaz de seu 
domínio heróico sôbre o caos que nos 
colocou no palco da História. 

Sua gente soube unir, como dIZ Pe­
dro Calmon, a firmeza do domínio à 
defesa da fé e à propagação da língua. 
Por isso, "à expansão do idioma cor­
respondeu a efetiva conquista do ter­
ritório" e, como diz Gilberto Freire, 
"o epíteto que indicava a crença re­
presentava a: nacionalidade." 

É esta a vitória que não queremos 
se perca. Somos nós mesmos o que 
queremos salvar. Queremos salvar-nos, 
preserv:ando nossa identidade, identi­
fICando-nos. pela unidade, unindo­
nos, para vencer. Para que vença o 
homem bom e cordial que somos. Para 
que vl3nça o Humanismo cristão. Para 
que reine a Paz. A Paz pelo Amor, o 
Amor pela compreensão. (Muito bem. 
Palmas prolongadas. O orador é cum­
primentado.) . 

O SR. PRESIDENTE (Petrônio -Por­
tella) - Agradecendo o compareci­
mento é1as excelentíssimas autorida­
des, quero ass1nalar, desvanecido, a 
presença dos ilustres membros da 
Academia de CiênCiaS de Lisboa e da 
AcademIa Brasileira de Letras. 

Declaro encerrada, a Sessão. 

(Levanta-se a Sessão às 11 horas e 
50 minutos.) 
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Anais Constitu i cão de 1967 
.> 

OS ANAIS DA CONSTITUIÇÃO DE 1967, obra elaborada pela biretoriu' de Informação Legislativa e ,impressa' pelo 
Serviço Gráfico do Senado Federal, compreendem 7 volumes em feição inteiramente novo, diversa do estilo tradicional 
de Ana~. -

Ao quadro comparativo (Projeto de Constituição de 1967 - Constituição de 1964 - Emendas Constitucionais 
e Mos Institucionais) distribuído aos Senhores Congressistas no, início da discussão e Xotação da )'lovo Constituição, 
seguem-se, agora, os demais volumes dos Anais. -

1.° VOLUME: Edição 1967 - 420 págs. - Pre-
ço: Cr$ 6,00. Antecedentes da 
Constituição através do noticiário " 
da imprensa. : ,. . .', 

4.° VOLUME: Edição 1968 1.192 págs. - (2 
tomos) - Preço Cr$ 20,00. ...,.. 
Num total de 945 págs. Segunda 
fase-de tramitação- do Projeto de 
Constituição no Congresso Nacio­
nal. Neste volume são divulgadas as principais ma­

nifestacões da imprensa brasileira, no decorrer do ' 
ano de -1966, em editoriais, crônicos, eJ:l~rev;stas ~ re- Discussãq e votação das emendas, Contém os 
portagens, abordando a reforma constltuclOnal des- pronunciamentos ocorridos nas sessões conJuntas 
de a indicação da COlIl,!ssão de J;.rristas; o ~exto'. do ' ! realizadas de 5 a 24 de janeiro de 1967 para dis­
AnteprOJeto da Comissao de JUrIstas; as dIve;rgt:;n- cussão e votação das emendas ao Projeto e ptomul­
cias ocorridas entre os memb~os daquela C.oml!,sao; gação da nova Constituição. 
as manifestações de Congresslstas e constItUCiOna-
listas face ao problema da outorga, eleição de uma 
Assembléia Constituinte ou ato convocatório' do 
atual Congresso; o' papel' desempenhado pelos Presi­
dentes do Senado Federal e da Câmara dos Depu­
tados Senador Moura Andrade e Deputado Adaucto 
Lúcio' Cardoso, em defesa da independência e sobe­
rania do Poder Legislativo, críticas e sugestões ao 

, 'Proj eto de Constituição ,e análise dos Ca,p\tulp,s 
do Projeto origmário do Executivo e remetido ao 
Congresso em 12 de dezembro de 1966. 

2.0 VOLUME: Edição 1967 - 432 págs . ...,.. Pre­
ço: Cr$ 5,00. Primeira fase de 
tramitação do Projeto de Consti­
tuição no Congresso Nacional ~ 
Discussão- e votação do Projeto 

:Éste volume contém os pronunciamentos dos 
parlamentares nas 18 sessões conJuntas realizadas 

. de 12 a 21 de dezembro de 1968 para discussão e vo­
tação do Projeto de Constituição. 

F-oca!íza as manIfestações referentes à matéria' 
cons~ituciqnal, forn~cendo, para facil:tar as pesqUl­

'sas mdices de sessoes, autores (de dISCurSOS, apar­
tes' declarações de voto e questões de:órdem) - com 

j"pequeno resumo dos temas abordados - e ãinda um 
,índice de assuntos. . 

índices dês te gênero são apresentados em todos 
os volumes dos Anais e compendiados em um volu­
me final de Índice GeraL 

3.0 VOLUME: Edicão 1968 ...,.. 202 págs. - Pre-
, ço: • Cr$ 5,00. Discursos pronun­

ciados em sessões do Senado Fe­
deral e da Câmara dos Deputados 

, I , r)i~CU;S~~ pronunciac!.0s antes do' envio 'do. pro-' 
jeto da nova Constltuiçao ao Congresso NaclOnal, ' 
assim como aquêles referentes ao período da convo­
cacão extraordinária do Congresso, com uma cober­
tura completa dos trabalhos constitucionais, a partir 
de 29-11-66 até 11-1-67. 

5.° VOLUME: Edição -1969 - 746 págs. - Pre-
- ,: ço: Cr$ 10,00. COnUssãó Mista. 

Contém as reuniões realizadas pela Comissão 
Mista encarregada de emitIr parecer sôbre o Projeto 
de Constituição e as emendas que lhe foram ofe­

, .recidas, 

6.° VOLUl\-m: Edição 1969 - 1.076 págs.' (2 to­
mos) - Preço: Cr$ 20,00. Emen­
das oferecidas ao Projeto de Cons­
tituição. 

:Éste volume apresenta cada emenda com a res-' " 
pectiva justificação e sua tramitação detalha,da: pa­
receres (dos I Sub-Relatores, do Relator-Geral e da 
Comissão MIsta), requerimentos (destaque, prefe­
rência, yotaç~o conjunta-) e votação. É feita a remis-
são ao 4.° volume da ,obra, com indicação nas pá­
ginas. 

7.° VOLUME: Edição 1971l...,.. Quadro Comparativo 

'Constituição de 1967 - Projeto .ôriginário do 
Poder ,Executivo - Emendas aprovadas; artigo por 
artIgo. VoI. com 282 páginas - Preço Cr$ 8,00. 

, NOTA: A dIstribuição desta obra foi entregue, pelo 
Serviço Gráfico do Senado Federal, à 

FUNDAÇÃO ·GETÚLIO VARGAS. 
A quem- devem ser endereçados ?S pedidos: 

No Rio de Janeiro: Praia de Botafogo; ISO - ZC-02 
e Avemda Graça Aranha, 26.' 

(Atende pelo ServIço de Reembôlso PostaI.? 

Em S. Paulo: Av. Nove de Julp,o, 2029 - C. P. 5534 
Em Brasília: SQS. 104 - Bloco "A" - Loja 11. 
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